
r-  — -•- - -- 	.. 	- 	 - .-----------.---.-- 	- . - - - - . -. 	 .. -.. 	-- -.- .- - . , . .-- -. 	. 

- 	 ------- .-. 	
_--:-- 	 .-------.------. 	 -- 	 .. 

.: 	 , 	 : 	 • 

'- 	 . 	 t 	 . 	 : 	 • 	 : 	 • 	 . 	 - 	 . 

I 

: IIMITADA 'J 	MJ 

	

1--  M lvi AAL P.1 	I Q D M I... ,  E IlL) 	LVI J 14 M I L 

ANI)OII!ES7ADOSUNWOSDOBRASIL,14 deOutubro de _1937 	IVL1M.95 
- 	 - 	 . 	 - 

PROBLEIVLik 

 

da educaco ru- •tncâo de tornal-a para todos, mas ri- paiz . E' essa escola popular qie .rnais 
' L  ral nâo e mais que urn dos carnais livre e naais formosa. EInfInI, a profundamente se esta transfoirnando, 

multiplos aspectos do problë- vida deixa de ser a longa penitencia que embora em todos Os departarnntos da 
iia geral de • educacäo. zfoi em outras épocas, para Se tornár uma educacao exita a mesma febre de ada.r 

. 	B corno a educacâO é, per -peSiUiTa possibilidade de alegria . 	ptacao e a2ustamento . 
nuti•o Iado, o conuncto de actividades a . 	• 	 . 	 A escola primaria esta se propondo, 
ueflQS cOnduzem as condicôes. gcraes 	• 	 * * * 	 . 	a educar a infancia em todos • os • 

do mek e da vida devemos, para ser cia- • 	 . 	 . aspectos e nao somente a ihe foniecer 
. inciar as nossaS consideracôeS exa- • Para servir a essa nova sutuacao so- algiins instrunientos • intelleetties (1ei 

ninian10 0 peLlOdO de civiIizacO que es- cial, desenvolve-se, pelo mundo, urn rn- twa, escripta e arithmetica) A cvean 
ta.os vivendo . m 

	

• 	 tiso moviento de reajustarnento edu- a que trauspe os seas humbraes tern a 

	

- 	.. - 	cativo . 	 segura prornessa de encontrar urn am- 

	

Antes de tudo nao deve escapar a • . 	- • 	
r c 	m si l - o 	• 	' sensibilidad.ë de ne- ' 	A necessidade de uma nova escola 	1 	Ofl e e e , 	 - 

(n -, i1,enCl - 	. 	 . 	
e accentIta 	 . - 	 . bedoria e em vigor, desenvolvendo e afi- rihirn de ijos, que vivemos em urn sin- s .. 	. 	

nando a sua hurnanidade; urn ambiente .gular momento da hurnanidade. avez 	io 	 as transforinacoes so- tao rico e fecundo quanto nos for ossi- 
0 mais importante que ella en a a 	 vel organizar, recebendo uma-instruc- vessado Dos rneiados do secuiO passa 	 - . 

PRO ffD% . LEMAS  
- 	 - .. . . 	 , 

. 	 . 	0 - 	 vao cuo piocesso as actuacs teis psycho- 

	

. ate agora, o mundo se aLberOU mais i; _. •: 
	 Iogicas detérminam e • que no é o d 

	

. fudamente do que em muitos secuOs 	
veiha disciplina severa e incleinente, nias• 

	

ro 	
: eegla aprendizagem actva, nattual 

epoca de mats -generalizada. transfoima 	 . 	 . 
çäô poL que já passou a sociedade. TJma 	 _ 	----- 	Ainda mais, na escola a ciança vae 
amplissima app1icaco cia sciencia, urn 	• 	 - 	 viver socialniente, aprendendo a partici.' 
desmesurado desenvolvimeuto da inclus- .• 	 . 	. 	par cIa nioderna organizaco deniocrati- 
tr C urn crescente "respeito polo ho- ; . • 	 • 

	A  ca, assumindo as snas respoiabiIk1adès 
mem", pelo homern em si inesmo, inde- 	 . 	. 	 e extraindo dessa vida collectiva seutido 
pidente de pilvilegio e tie elasse, a que 	 ' 	e prazer.  . 	• . • 	. . 	. 	, . - 
charnamos clernocracia, estao -nioIdand 	 Fina1mente a escola, fundada em 
urn mundo novo. 	• 	 . 	 . . urna base estrictamente exprirnenta1, 

	

. Näo so apenas as facilidades me- 	 , 	 - será, sempre que as èondc6es o peimit- 

	

. eanicas que a civilizacao moderna ..traz. 	 • . 	
, IrI a 	tarn, urn Jaboratorlo oncle se pori -deli- 

No são apenas as fachdades de coin- 	 hNJ w • 	I IAIIKR 	cada insistenca em dirigir a vda infa.. 
numicacao, em todos Os sen i os, ac I- 	 . 	 Lii para o melhor resultacto e proveito, 

	

. ddes que estão articulando a yida hu- . •_• 	 sem a preoccupacâo de criar autornatos, 
una e tornando possivel o sentimento • . ao revez disto,, corn o animo deli-
tie sua irnidade São piofundas inudan- eiaes são tao acceleradas que as institui- berado tie formar o nthviduo que so din-
as sociaes, ci.racterizadas por .uma am-f röes usuaes de educação - a famiia e go a Si mesmo, que sabe se esciarecer e 

paca& das o1iportumdades da vida para 	propria sociedade — não tern elemen- rndagar dos motnros das causas e que tedos os seres humanos, inclusive o 	tos para servir a situacâo, tornando-se nao se choca nem se confunde. corn a inem e a muiher do povo, ate cero eni; 	reciso 4ue a escola amplie as suas res- vida em continua transforniaçao ue o 
• po relegados a urna posiçao tie' sensive ponsabilidades assumindo funccôes que espera, a ella sabendo se ajustar, ev1 
n$eriridade social. - 	- 	

- 	em outros tempos, cabiam áquelles flu- tando lucidamente Os pengos que node- 
• - ml 'transformaçao Sc ye acolnp2- cleos' - - 	 riam perdel-o e reconhecendo e discri- 

• nhada de uma irreprimivel e generaliza- - 	 minando as leis moraes j,ermañentes que 
dii aspiracäo de liberdade, de exame C tie - 	2.0 - porque o novo eriterio social commandam a existencia huinana. Ant- 
rovisâo da propria philosophia da vIdiL. de democracia exige que todos se habj- -  biciosa, talvez, a tarefa que so prope 
limegavelmente nunca nos sentiin9S tao litem não sómente para Os deveres de hoe a escola, näo e, entrtanto, utopica 
orajosamente dispostos a revisao de sua tarefa economica, corno para parti- flein Imagmaria. - 

cOssos Ideaes, tao escrupulosos na accei- cipar da vida em todos Os sentidos, de- 	Corn effeito, representa, sobretudo, 
• tacäo de principios, tao ansiosos P00 uma vendo cada homem ter possibilidades uma nova attitude prt 0 pioblerna es- 

hiosophia esciarecida e consciente para para vir a ser urn cidadâo corn plenos colar. Si tivermos em ment& qué a or- 
nossa crientacao. 	 direitos na sociedade; 	- 	 ganização, tradicional da escola não é 

Estarnos envolvidos em unia atnios 	30 - porue a sciencia, invadindo tanto resultado tie prncipios steptatij 
hera de livre exame, corn que buscanios o dominlo da educacão, criou a necessi- cos corno tie condiçoes his -toricas, qujo 

urn novo e mais intimo ajustarnento 	dade de reconstrucçâo dos veihos pro- onduzram_inevitaveImente os home 
- nossas concepcôes profundas e uma nova, cessos tie ensino e tie ajusta.mento de no- a organizaçao que alit se acha, — vcri 

e inais intiina sinceridade .comnosce -vos materiaes de instruccão; 	 mos quenao e logica nem razoavel, como 
mesmo. Esse facto tern, tie certo mode, 	 . 	 - 	- 	a pnmeira,vista parece, a attitude dos - 
&lterado a attitude do homern moderno. 

4,0  porque nina concepçao nova que nada querem- mudar polo - siinples 
em lace da vida, cujos valores prociira • esclareceu que educacao nao e simples- receio tie tocarein nas forças sagradas e 
sever e discriminar corn mais intrepidér, •mente preparacao para a vida, mas a presuinidamente sãbias da tradiccão. • 
inais rectidão, inais Iucidez e mais hit- propria vida em perinanente desenvol- No Brasil somos - ainda mais f&izes 
manidade. 	- 	 ' ,virnento, ..de sorte que a,escola. deve se 	. 	' - 	- 

jima simples vista d'olhos para, a 	ara ar vi er 	 • - cativas não chegaram - a se crystallizar 
±uacâo da muiher, para a expansão tie- 	- p a V 	• 	• 	 tie inn modo inaltera'el què- inijossibi- 

	

'inocratica e para as condicôes moraes dii 	- Irnpulsionada nesse señtido, a esco- lite a transformação qüe se impôe; No 
- vida, - lios dias correntes, deixa-nos vêr - Ia, hoje, é visceralmente differ-cute da rneio rural, então, o tOrreno é quasi vir- -- 
'como as tendencias.gue estâo modelamtio ' -antiga escola tie nossos paes. E qüando gem e- podenios, ahi, !anca uniá orga- - 

nossa epoca são a participaeão de Ic- falo tie escola refno tue a escola ele- rnzacão que fuia aos defeitos communs 
eos nas iesponsabthd'ides c nos bens cb mentar, a escola univeisaI escola que da escola e inicie urna tiadicião educa-
eistenoia e urn crescente desejo e in- 1 ue destina a formar todo cidadãos do cional no'a iazoavel ,e efficaz' 
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